






















Controlled Access Gate
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Complete Aerial View
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Panoramic View | Controlled Access Gate | Terminal | FBO
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Distribution and Fueling Center
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1980-meter-long and 45-meter-wide landing 
and takeoff runway at an altitude of 2554 

feet, with night lighting and radio assistance.
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Terminal with two paved areas for the welcoming 
of passengers, visitors, pilots and aircrew
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Entrance Lobby - Boarding and Landing Terminal
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Radio Communication Center

Accessible

Arrival and departure lounge

Food Court

Operational Support Room

Meeting Rooms



Ground Floor - Boarding and Landing Terminal
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Food Court
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Aircrafts Area
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Access Runway to Hangars (Taxiways)
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Area for Helicopters - 29,400 m2
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Airport Fire Department
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Complete Fixed Base Operator Assistance Areas
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Private Parking Lot for 175 vehicles with 24/7 Security
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Sítio aeroportuário criado através 
de uma lei que determina o sítio e os 
planos horizontais do aeroporto (LEI 
COMPLEMENTAR Nº 117, DE 04 DE 
JANEIRO DE 2016).

1
O plano diretor considera 
o sítio aeroportuário como 
área de interesse econômico 
e inclui o Antares nos limites 
da expansão urbana.

PLANO DIRETOR DE APARECIDA DE GOIÂNIA-GO2



Licenças da 
ANAC e DECEA.

3
Licença 
Ambiental 
Estadual.
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Licença de 
Supressão 
Vegetal.

5
Licença IPHAN de
Resgate dos sítios 
arqueológicos, 
com investimento 
e apoio do 
empreendedor 
ao museu de Jataí.
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Lei de Incentivo (LEI MUNICIPAL 
3.470 DE 17 
DE MAIO DE 2019)

ISS: Fixado no mínimo constitucional em 2% para 
serviços prestados ou tomados pelo período de 20 
anos contados para cada etapa a partir da emissão 
do Habite-se da mesma.

ITU: 03 anos de isenção.

IPTU: alíquota reduzida até o 20º ano, sendo 0,08% 
do 1º ao 9º ano. 0,20% do 10º ao 15º ano. 0,30% 
do 16º ao 20º ano.

7
Decreto
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES
Incorporação: 
ANTARES AEROPORTO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.

Construção:
ANTARES AEROPORTO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.

Empreendimento:
AERÓDROMO EXECUTIVO ANTARES

1.	 LOCALIZAÇÃO
1.1.	 Vias de acesso: as vias de acesso ao Empreendimento Aeroporto Antares 
são: a Avenida Santana e futura Avenida do Masterplan da INOVAR EMPRESARIAL. 

2.	 SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS
2.1.	 Equipamentos: serão utilizados para boa execução dos serviços, 
equipamentos pesados como: retroescavadeira, pá carregadeira, raspadora e 
caminhão.
2.2.	 Ensaios técnicos: foram realizados ensaios geotécnicos nos locais de 
pavimentação (vias de serviços, tawiways e pista de pouso) para verificação das 
propriedades do solo local. Poderão ser realizados novos estudos para Projetos 
complementares necessários ao longo da execução da Obra.

3.	 PROJETOS
3.1.	 Urbanismo:  Arq. Fernando Teixeira Arquitet. Associados S/S Ltda - CAU 
8984-2.
3.2.	 Topografia: João Carlos de Souza Nascimento - CREA 7326/TD-GO.
3.3.	 Aeronáutico:  Eng. Antonio Viterbo Ribeiro Pereira - CREA 23.574/D-DF.
3.4.	 Pavimentação e Drenagem: Rafael Basílio - CREA 8130/D-GO.
3.5.	 Sistema de abastecimento de àgua e esgoto: Eng. Cristoph Araújo Godinho 
- CREA/D-GO.
3.6.	 Rede de Abastecimento Elétrico: Pedro Provázio Lara de Almeida - CREA 
17.872/D-GO.
3.7.	 Estudos Ambientais: Andrea Cristina Rodrigues dos Santos CRBIO 
87905/04-D, Ataualpa Nasciutti Veloso CREA 2933/D-GO, Lucélia Felciano 
Bonatelli Silva CREA 19554/D-GO, Nelson Siqueira Júnior CREA 4196/D-GO,  Edgard 
José Ferreira Reis - CREA 6942/D-DF, Alexander Rose di Lacerda - CREA 16818/D-
GO.

3.8.	 Resgate Arqueológico: Arqueólogo Mozart Martins de Araújo Júnior.
3.9.	 Estudo de Impacto de Trânsito: Renato Mundim - CREA 9001/D-GO.

4.	 QUADRO DE ÁREAS

5.	 CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇÃO

5.1.	 Portaria: a portaria de acesso ao Aeroporto Antares é uma edificação com 
ambientes para equipe administrativa realizar o controle de acesso de usuários, 
passageiros e visitantes ao empreendimento. A edificação será executada futuramente, 
na Quadra 31, Lote 01. Serão entregues cancelas para controle de acesso, com ambiente 
para porteiro e/ou automação.
5.2.	 Terminal de passageiros: o terminal de passageiros é uma edificação para 
recepção de passageiros, visitantes, pilotos, equipes de bordo e serviços aeronáuticos de 
solo (FBO - Floor Based Operations). A edificação será executada futuramente, localizada 
na Quadra 13, lote 01. O Terminal contém 2 pavimentos sendo: 02 salas de embarque, 
02 salas de reunião, sala de rádio, sala de piloto, apoio piloto, administração central, 06 
sanitários, 02 espaços para lojas, 02 bares, apoio bar, sala de operações, 03 depósitos, 
lixo e sala de controle.
5.3.	 Estacionamento: área para estacionamento com 175 vagas para veículos, 
localizada na Área de Uso Comum 09 (A.U.C. 09).
5.4.	 Pátio de Aeronaves: área para estacionamento de aeronaves com 11.200 m² com 
piso em concreto e demarcação de balizamento.
5.5.	 Seção contra Incêndio: área destinada à brigada de incêndio, conforme Resolução 
n° 279 da ANAC e antigo REBAC 155, localizada na Quadra 16, lote 01. 
5.6.	 Abastecimento de aeronaves: Área destinada a armazenamento de combustível 
para aeronaves, com espaço para garagem, Parque de Abastecimento de Aeronave 
(PAA) e tanques de combustível, localizada na Quadra 16, lote 2.
5.7.	 Helicentro: espaço previsto para pouso e decolagem de helicópteros, previsão 
futura de instalação de 02 hangares e 01 administração, localizados na Quadra 12, lote 
01.
5.8.	 Lotes para hangares: lotes privativos destinados à construção de hangares, 
conforme memorial específico com etapas de lançamento.
5.9.	 Pista de pouso: pista de pouso de aeronaves com 1.800 m de comprimento, 
cabeceiras 13 e 31. Dados complementares presentes em projeto específico aprovado 
pelo DECEA e construção autorizada pela ANAC.
5.10.	 Taxiways: pistas destinadas a tráfego de aeronaves demarcadas como: PR-A, PR-
B, PR-C, PR-D, PR-E, PR-F, PR-G, PR-H, PR-I, PR-J, PR-K, PR-L e PR-M. Será utilizado asfalto 
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CBUQ com dimensionamento específico para cada via, com sarjeta e meio-fio 
quando necessário, conforme Projeto de Drenagem Urbana, sinalização horizontal 
e vertical conforme Projeto específico.
5.11.	 Vias de serviço: pistas destinadas a tráfego de veículos autoizados para 
acesso aos hangares e demais equipamentos do aeródromo. Elas são: Via de 
serviço 01, 02, 02-A, 03, 04, 05, 06, 06-A, 07, 07-A, 08, 08-A, 09, 09-A, 10 e 11. 
Será utilizado asfalto CBUQ com dimensionamento específico para cada taiway, 
com vala de drenagem conforme Projeto de Drenagem do Projeto Aeronáutico e 
demarcação de balizamento, conforme Projeto específico.
5.12.	 Áreas públicas municipais, áreas verdes e áreas de uso comum: conforme 
memorial de parcelamento.
5.13.	 Muro: fechamento entre o limite operacional do aeródromo e área externas 
do sítio aeroportuário.
5.14.	 Servidão da SANEAGO: área destinada à reserva e alimentação de água de 
poços perfurados para sistema de abastecimento de água do aeródromo.
5.15.	 Casa de força: área destinada à subestação de energia para alimentação 
da iluminação de pista e outros equipamentos do aeródromo, localizada na Quadra 
16, lote 03.

6.	 MATERIAIS E SISTEMAS DA CONSTRUÇÃO
6.1.	 Resistência da Pista de Pouso e Taxiways: será adotado como aeronave de 
projeto o B 737-400, com 80% de sua capacidade útil, que é a diferença do peso 
máximo de decolagem pelo peso vazio, que no caso seria: 68.060 kg – 32.820 
kg = 35240 x 80% = 28.192kg, dando o peso máximo de decolagem (com o fator 
de redução) de 32.820 + 28.192 = 61.012 kg ou seja 89,67% do peso máximo de 
decolagem em condições normais.
6.2.	 Balizamento de Pista de Pouso: a tinta deve ser à base de resina acrílica e/
ou vinícula, atendendo aos seguintes requisitos quantitativos.
6.2.1.	 40% a 45% e pigmento em peso;
6.2.2.	 40% a 45% de veículos não voláteis, em peso no veículo;
6.2.3.	 75 UK a 95 UK de viscosidade;
6.2.4.	 Tempo de secagem máximo de 20 minutos;
6.2.5.	 Densidade de 1,25 g/m3 a 1,35 g/m3;
6.2.6.	 No mínimo 25 % de TiO2 no pigmento, para tintas de cor branca;
6.2.7.	 No mínimo 23 % de PbCr04, para tintas de cor amarela;
6.2.8.	 No máximo 0,2 % de água em peso; e
6.2.9.	 De 150 g/m2 a 200 g/m2 de microesferas DROP-ON, a ser aplicada sobre o 
filme úmido de tinta.

A tinta de cor branca deve estar de acordo com o Código MUNSELL N 9,5 sendo aceitas 
variações até o limite de MUNSELL N 0,9.
A tinta de cor amarela deve estar de acordo com o Código MUNSELL 10YR 7/14, aceitando-
se pequenas variações.
Após a abertura do recipiente, a tinta não deve apresentar coágulos, natas, caroços, 
películas ou separação de cor. Não deve apresentar sedimentos ou grumos que não 
possam ser facilmente dispersos por agitação manual. A tinta para aplicação deve 
apresentar aspecto homogêneo.
A tinta deve ter características que permitam a obtenção de um filme uniforme, quando 
aplicada por pulverização, e sua aparência não deve apresentar defeitos tais como névoa, 
manchas, rachaduras e outras irregularidades visíveis, com brilho adequado.
A tinta deve ser resistente à abrasão, ao intemperismo, à água, ao calor, aos solventes, 
possuir estabilidade na estocagem, flexibilidade e derrapância inferior a 45 S.R.T.
Cabe ao fornecedor da tinta apresentar um certificado de garantia das características 
técnicas, emitido por laboratório aceito pelo contratante.
6.3.	 Travessias de Taxiway e Patio de Hangares: as pistas de taxis receberão uma vala 
em concreto aberta para escoamento de águas pluviais, cabendo ao proprietário dos 
lotes providenciar o fechamento das mesmas em frente ao seu lote, sendo o material 
usado concreto armado com ferros com resistência suficiente para aguentar 2 vezes a 
carga imposta a um pneu de sua maior aeronave e que no encaixe entre a placa e a vala 
não haja desníveis superiores a 5 cm. Recomenda-se a adoção de valas pré-moldadas, 
com especificação apropriada (ex: https://www.ulmaarchitectural.com/pt-br/canais-
de-drenagem/aplicacoes/aeropuertos).
6.4.	 Sistema de Abastecimento de água: sistema dimensionado conforme diretrizes 
da AVTO nº 308/2015 da SANEAGO.
6.5.	 Sistema de Esgoto Sanitário: sistema dimensionado conforme diretrizes da AVTO 
nº 308/2015 da SANEAGO.
6.6.	 Rede de Abastecimento de Alta Tensão: sistema dimensionado conforme 
diretrizes da AVTO nº 2018/548058-5.
6.7.	 Infraestrutura Aeroportuária Operacional: serão previstos os seguintes 
documentos que regem a operação aeronáutica do Aeródromo: Memorial Geral de 
Segurança Operacional (MGSO), Plano de Segurança Aeroportuária (PSA) e Plano de 
Emergencia Aeronautica em Aeródromo (PEAA). Nesses documentos serão descritos os 
procedimentos de operação por rádio, taxiamento de aeronaves, planos de emergência 
dentre outros equipamentos necessários a operação aeroportuária.




